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São nossos correspondentes :
Era Barbncena, o Sr. Tent. Lino

Marques da S. Pereira.
Em S. Jomo d'EÍ-Rei, o Sr. Tent.

Francisco de Paula Pinheiro.
Em Juiz do Fora, o Sr. Dr. José

Caetano de Moraes o Castro.
No Recife, o Sr. Dr. José da Rocha

Lima.
Era Catagi.azes, o Sr. Estevão José

de Oliveira.
Em Campo Limpo, José de Oliveira

e Silva.

Apresentamos ao publico tio interior o
Sr. líuyeiiio Augusto Pinto, actualmente em
giro por esta província no caracter dc
nosso companheiro dc redacçâo e represen-
lanle d1 esta'folha.

Lisonrjuando-nos que lha será dispensado
fovoravcl accolhimento, confessamo-nos sum-
¦mamente agradecidos pelos /'açores e finezas,
com que o distinguirem.

Pinalisa com este numero o se-
girado semestre d'este modesto órgão
de publicidade.

Se temos ou não desempenhado de
um modo mais ou menos correcto o
dever que nos impu/.emos, o leitor
julgará em sua imparcialidade.

Expor, om linguagem estreme de
fraquezas ou coiulcscendenoias o sem
rebuço, a nossa opinião acerca dos
negócios públicos*,

Dedicar-nos á explanação das dou-
tri nas que nos parecem únicas acei-
taveis e salvadoras;

Reagir systèmaticamonte contra o
vèso arreigado da éxhibiçãò impei-
tinento <las individualidades;

, Constituir ura archivo de impres-
sões que recordem o perpassar d'esta
época de aberrações e calamidades :

São os moveis que nos impulsaram
e nos levam ainda a proseguir :ia
jornada encetada.

Desejávamos, por outro lado, pu-
blicár esta folha semanalmente c
assim o temos resolvido; aguardamos
tão somente que os nossos favorece-
dores nos coadjuvem efficazmeuto na
consecução d'esse melhoramento.

Quanto á redacçâo deste periódico,
está ella h cargo de diversos cava-
lheiros, escriptoros provectos, co-
nhecidos, brasileiros todos, indepeu-
dentes, e cujo nome, collocado que
fosse ao pé de seus escriptos, só re-
dundaria em beneficio e gloria de
qualquer empreliendimento jornalis-
tico.

O primitivo iniciador d'esta publi-
cação passou a exercer exclusiva-
mente as funeções de gerente da
mesma empreza.

Dados estes esclarecimentos, espe-
ramos que o publico saberá reco-
nhecer os bons desejos que nutrimos
de merecermos o seu apoio e con-
correia a favonear um tentamen
que reputamos altamente patriótico
e digno do seu apoio decidido.

A Rkimccão.

Kio, -.'I do JuilliO dc IS87.

CnRÒlNICÂ POLÍTICA
Uabcnt sita fita...
Não ha respingar contra u fatalidade das

cousas.
0 paiz inteiro rchrame conlr-i o desgoverno

e a delapidarão ás escancaras; os desacertos
siiccedem-se e inuUiplicuiu-sc.

Não ha forca humana, nem acontecimento
bastante grave que abalar po-sa esse rn-
chedo de resistência brula que constiluio-
se em diroctor e atalaia dos interesses

públicos.
Não lhe valoram as reprehensões do impe-

rial itineranlo; não lhe causaram mossa as

provas de consorciainenlo illieilo o escanda-
loso de ministros em negócios privados,
d'onde sabiam oberadás as finanças do estado;
o brado de uma classe profunda e despotica-
inenle ferida em seu único o alevantado bra-
zãu — a honra, nào conseguiu ineller em
debandada esse grupo de politicantes impa-
vidos o insidiosos, cuja razão de existência
cifra-se na manutenção ilu si próprios c de

sua pandilha ; as derrotas suecessivas pare-
cem insulll ir-lhe novos olenieulos de vida ;
as vergonhas o affront.as arremessadas- á nação

converlom-so em pedoslaes de segurança para
a sua continuação no poder; podem os
Warings e os representantes d-. Iodos os paizes
espesinhar o iioinò e a bandeira brasileira,

que os seus naturaes defensores hão de cor-
vejar por sobre os des «ombros para cevarem a
sua cobiça e auferirem lucros pingues e mate-
riaes; em ambas as câmara* representativas

pronunciam-se abertamente votos em maioria
mandando «-assar resoluções e propostas do

governo; mas este siibiuelte-se, resmunga
evasivas, ahjura de suas ideas, abandona e
desampara qualquer iniciativa, renuncia à
sua aeçilo, pira de novo abraçir o que acaba
de condemnar, cointanto que o deixem ngar-
rado ás pastas e no gpso da sinecura que
a forluidade da moléstia do imperante còn-
serva em suas mãos.

Ü exemplo mais .frisai* te da elasticidade de
brios de um ministro inonarchico, nol-o pffe-
rece o Sr. 1). de Mainoié, a que.n cabem as

palmai pela pluralidade e repetiçã » de seus
rasgos façanhudos.

Perdido o característico que acompanha e
ennolirecea creatura humana, o pudor, o que
ha no mundo capaz de electrisar as libras c

provoc.n- uma reacçào moral ?

A grila, o desprezo, o indifferenlismo foram
as armas brandidas até hoje; o resultado é
dar azas ao cynisnío e empedernir os corações,

porque, de facto, quem de animo deliberado

perpelra o mal, eondoe-se com riso escar-
ninho dos impotentes que ousam atravessar-
se-lhe no caminho.

A condueta que deve seguir todo homem
de bom o ptilriojicò esta desde já marcada :
consiste em procurar o arruno de almas ho-
nestas e sãs, do espíritos esclarecidos e reso-
íutose combinar nm meio, acordar n'um plano,
assentar medulas cujo elteito seja contrapor
um paradeiro a tanta devastação ; e ;sòs não
vemos outro que não o preparo para a
revolução aberta.

ii C.»ii**;i*<«.ssi» --«'piihlif.iiio
Nacional

Devo reunir-se no dia '.10 do corrente o

primeiro congresso republicano nacional.
Dous representantes de cada província virão

a esla capital concertai'nos meios de aclivnr
.» propaganda e preparar o glorioso evento
da Republica.

Esle faclo já de si grandioso nosannaes da
nossa historia social, maior importância as-
siune nas o nergeneias calamitosas do nosso
momento político.

Quando o mundo official prepara pelas
forças concentradas em suas mãos, um no-o
estádio do domínio c exploração para esse

pedaço infeliz da America, a alma nacional,
vibrante de amor pela liberdade, lem forças,
a despeito de todos os obstáculos, para le-
vau tar uma assemblôa popu ar, onde se ai-

çarão as suas legitimas aspirações, como uni

protesto vivo è enérgico contra a servidão
nionarchiea, (jue se lenta perpetuar.

Pesa sobre os gloriosos representantes do
republicanismo brasileiro, prestes a reunir-se,
uma tarefa ingenle.e hercúlea.

1-7 preciso que com a alta responsabilidade
de seu patriotismo digam a esta pobre pátria
nircotisada pelo miasiuv. corruptor do im-

pèrio, a verdade de sua triste posição no seio
abençoado do nosso continente.

E' preciso que digun porque inacliinações
torpes e inconfessáveis entregaram o nos>o
bem estar, as nossas aspirações e a nossa
felicidade, ás"; mãos de uma familia do pri-
vilegiadns que nos explora e nos abate.

È'preciso que recordem corno do um povo
que, no ultimo quartel do século passado, levan-

lava-se já pronto a caminhar para seus grandes
destinos, fizeram esto miserável rebanho de
escravo?, retido <¦ pelos mais baixos instinetos
da animalidade, na adoração estulta de seus
augustos senhores.

15' preciso quo mostrem como foram es ban-

julas as nossas riquezas, como nos desman-
lelaram o credito, como nos acanharam as

proporções, como nos tiraram a razão, como
nos abateram o caracter.

E' preciso apontar com mào segura c firmo
a grande causa de todas as nossas desgraças
e de Iodas as nossas vergonhas : a instituição
monai-Jiica.

E o momento e asado.
Rn sai a-so o terceiro reinado.
0 bealismo fanático da herdeira do throno.

o a cubiça f toz do Orlenns, seu marido, serão
os dous elementos, que, em hediondo con-
nubio, hão de gerar a época tenebrosa que se

pretende inaugurar.
Estará completo e irremediável o abati-

mento da pátria ?
Cumpre nào desanimar o estarem a posto.*,

os verdadeiros patriotas.
Kstimulom-se com a verdade clara e convicta

os sentimentos nacionaes, mostre-se o futuro
torvo de erros e desgraças, qu» nos espera
Talvez uma reacçào se faça e quando se nào
faça o nosso dever estará cumprido.

A nova era do imperialismo começa jà a

mostrar cs traças enganadores da sua feição

inicial.
Acena-se jà ao povo opprimido com

franquias proviuciaes, com projoctosde abo-

lição de curto praso, com oulr.is lautas nl-
i:i"jadas aspirações. Do quo se 'rala real-
mente é de abafar o movimento separatista
quo acentua-se cada vez mais decisivo em
muitas províncias; do que se trata realmente
ú de desarmar o vigor do atlnqtie dos que
pelejam por essas reformas, ha tanto dose-
jadtts.

E' um plano grosseiro e por demais conhe-
cido. esse em que tentam colher-nos.

0 que se quer realmente é fundamentar
nassympatias do povo, facilmente contentnvel,
a nova época da dominação monarchica.

O Congresso Republicano Nacional quo
p--.' bem todas as nefastas condições da
nossa vida política e que aclue con quanta
força lhe der o seu patriotismo sobre a alma
(Pesta pátria infeliz.

SEPARAÇÃO E FEDERALISMO
mt

X «Revista Federal», publicação -lo Club
R.H|T >hli_ inn Uio-tirar.dense, adorna Ia com
as arma- da Republica do 1833, inserio nas
columnas de honra de seu ultimo numero um
artigo intitulado «contra p separatismo», em

q«ie não se altcndou ao conselho da Imitação
de Chrislo: —Nào le irrites por nào poderes
fazer de teu visinho o que desejas; pois de li
mesmo nào podes fazer o quo queres.

O Club e a Revista, que eutoa-n perenne
louvor á revolução mais separatista de quantas
tem havido no Brasil, são injustos para com os
republicanos que seguem o seu exemplo, e
devotamenle assistem á festa annual que se
celebra na noute de 20 de Setembro.

Para condemnar os separatistas, cumpria

que o Club reservasse as suas galas para um
dia de festa nacional, e a revista adoptasse a
bamleiradas vinte estreitas, ainda quesuppri-
misse a coroa...

Os emblemas da gloriosa Republica de Pi-
ral mim nâo sào exlnbidos pelos nossos amigos,
ao que nos parece, como tropheu conquistado,
mas alçados como insígnia de combate.

A herança Aos farrapos nào foi, que nos
conste, acceita a beneficio de inventario, mas
coma perfeita coinprehensãoda solidariedade

política.
Os illustresrio-grandenses, pedimos v^nia

para o dizer, revelaram evidenlissinia contra-
dicção enlre o seu culto externo e a censura

que com tanta falta de caridade inllingem
aos separatistas.

E se lh°s parece de pouco momento que em
dcshirmonia se achem ü signal e a idéa, o

pensamento e a acçào, advirtam os nossos cor-
religionariosque todo o passado republicano
no Flrasil pode-se consubstanciar nas duas

palavras que sào o nosso letnm-i: Separação e
federalismo.

Separaçào e o caminho para a federação.

Quem quer a união de estados devo começar

por fazer eslados.
Ora, não sendo de esperar que d'essa tarefa

se encarreguem o império ou a divina provi-
dencia, cumpreque cada província (e nào só-
a de S. Paulo) trate de libertar-se.

Assim pensaram os Inconfidentes, cujo pro-
jecto era proclamar a republica em Minas
Geraes, e, se possivel, em S. Paulo e no Rio

_e Janeiro.
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Pernambuco proiendeii em 1817 liberlar-so
conjiincliiuionto com algumas dns províncias
visinhas.

Plano mnis vasto foi o da Confederação do
Eqtllldur, mas est.iva longe de coiiipreliender
todas as províncias, ou a su t maioria.

A republica rio-gritildonso nào procurou
nem leve adhesào nas oulras províncias, poslo
que declarasse que se ligaria potaslaços dn
federação aquellas das província- do Brasil

que adoplassoiii a mesma forma de governo.
Em Iodos os grandes movimentos político-

a separação era ponto as-euiado, primeiro
marco a Urinar; a federação vinha depois, como
aspiração, mal definida a principio, e só che-

gando à firníula do manifot>lo d« 1870 ap...
numerosos ensaios o tentativas.

Km uos*o conceito nào é preciso repudia,
o passado p.ira satisfazer o.s novos ideaes de-

mocralicos. A evolução ó harmônica, todos
os sacrifícios e aspirações generosas sào fe-
caudas.

Os homens da conjuração mineira só por
extraordinária intuição entreviram .. princi-
pio íe.b-ralista, de que Inibam vagi indicia

pela constituição dos Estudos Unidos, de qu,'
obtiveram um exemplar, e mandaram tia-
duzir.

Em 181" o 182õjá era ir.nis Incida a noção
do federalismo, graças a propaganda iuici da

por alguns homens superiores nas proviucia;.
do norte, desde o começo do século, o pela
constituição da Colômbia.

Em 1835oillustro italianoZiuihicari pregou
.. federalismo aos rio-gr.aiiileiises do sul, e
conscguio deixar na revolução os vestígios d>*
sua doutrina.

O insliucto popular, porém, sempre com-

prehendeti que a federação não ha de appare-
cer subitamente, peça fundida de um só jacto
nos moldes do imperialismo.

Das vinte escravas liberte tu -se as que tive-
rem forças para o fazer, o as outras nào fica-
rão no capliveiro.

Quando todas, ou o maior .mmero, ou as que
quizerem, se acharem livres, os interesse»
coir.muns, os sentimentos de familia, as Ira-
diçoes, o exemplo da America .1,. Norte, hão
de fazer a federação.

Levantem-se as populações que ainda lem
vida, e a mónarchia perecertYde inanição.

Os que a lodo o transo querem uma pátria
grande como a Uussia, e unida como a China,
clamam que é preciso esperar a restauração
das províncias atrasadas, reduzidas u minas
ilefiloratèis.

Podemos assegurar que o imperador ,'¦ da
mesina opinião.

Sua inagestade se confessa republicano,
mas é de parecer (jue a mónarchia ainda é
necessária por cem annos para preparar o

povo.
Moysés loi menos exigente. ConTentou-se

com quarenta annos de preparação no deserto

para entrar na lerra promellida.
is quando a mónarchia chegasse a formar

um povo livro, forte, instrui do o feliz, Toria
realisado lào grandioso inoiiuiuenlo, quo fora
ingratidão a mudança de forma de governo.

Que viria lazer a republica'.' Para que a
federação'.'

'.'er-se-hia realisado o sonho dè Benjamim
Coiislául. Estaria descoberta a pedra philò-
sóphal em política.

Infelizmente a preparação jà tem séculos, a
contar do domínio portuguez, e o resultado é
esle:

Mais de dez milhões de analphabetos.
A mónarchia não pode prescindir da centra-

lisaçao, e a centralisaçào c a ruina o o avilta-
menlo.

•••K»*«=S* ?-

REFORMA MUNICIPAL
III

A constituição reconheceu a lodo o cidadão
o .direito de intervir nos negócios da sua pro-
vincia,e estabeleceu que o governo econômico
e municipal das cidades e villas competiria
às câmaras.

Não passou, porem, de promessa regia n
Ibese constitucional.

A lei de 1828 desfechou o primeiro golpe
nas câmaras municipaes, dosapossando-as de
importantes e aiiÜquissimos privilégios, ali rt-
huiçóes e regalias,

Assim o podia a nova ordem de cousas,

que se chamou harmonia e independência
los poderes, sob a suprema vigilância do
lliof.l do eslad i, inviolável, sagrado e respon-
s.iv.il, novo S. Pedro armado da chave do
reino político.

Eni 1834, o liberalismo brasileiro despendeu
o ultimo alento com o acto addiciou.il, e com-
iiietlcu o erro tle esquecer ou sacrificar as
municipalidades quando tentava conquistar
franquias provinciaes. quo bem depressa
firam aniiiillad is pelo partido da ordem .

Desdo ouliV) os bandos inonarohieos teem
saqueado sem consl rangi mholo o municipio.

Com a hypocrisia característica do governo
das (loções, a opposição tle S'ia Ma;,« lad
clama sempre pela reformada administração
l>.cil,oo gracioso soberano insere de tom pos
t tempos uma rocoininondaçào a esso respeito
na filiado throno. As câmaras, na poeirenta
pirodiaa que couiicaiiioiile chamam voto du
graças, respondem á coroa que a lembrança ú
boa...

Entretanto o governo vae expoliando ò
municipio, o rebaixando a.sua represou tação.

Na capital tio império, (pie eslá prestos a

perder o nome .le Un. de Janeiro pelo d •

Còrle, o governo expede portarias reintegrando
empregados municipaes domillidoS polaca-
in ira, dã orden*' sobre as denominações das
ruas, ordena o pagamento de contas, o pouco
falta para que assuma o poslo tle apontador
das obras da câmara.

o ministério do império não fez da muni-
cipalidado sõ um prolongamento ili sua se-
erelari,-, como .se costuma dizer, mas um ga-
binçle privado, uma praia de despejo.

0 da fazenda tirou-lhe a renda de milii ires
de contos.

O das obras publicas lisurpou-lh ¦ as mais-
importantes atlribuições.

Depois de ouvir uma serie de lamentos
que durou mais de vinte aunos, o governo
simulou liurnaiiisar-so e apresentou o projeclo
de 1809 foilo ft imagem c simPhanç.a de seu
autor, perfeito l> pn de chefe político em uma
mónarchia temperada.

Em 1884, o sr. Ferreira Vianna olle reco ti
outro projeclo, em que sob as \ esles (alares
so reconhece .. antigo democrata.

Quaosquer que sejam as divergências de
opinião, ninguém deixaria de rec,onh»cer a
graude elevação de vislas e a coinpelencia
que u'esse trabalho revela o sr. Ferreira
Vianna.

NOTAS
A Híemocracia.—-Giz. Binas ll'i

lí'esto o ii ni co ondoreço que nos assegura a
eliegaau .la correspondência. Uostuin un no
eml .nlo escrever « Ao Obreiro do 1 '..n-vii-. i;|/.
Dias lu». Pedimos que ntlondam ii corri*
gemia.

X
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l''oi-nos enviado um exemplai1 dos estatutos
do <xOIiil> Republicano Mineiro fundado n'ostn
capital em ',) do corrente mez.

Propõe-se esla nova aggromiação dos lilhos
da gloriosa província ile Minas, n lendária
pátria do republicanismo brasileiro, a auxiliar
a propaganda democrática n'essa proviucia
creando novos núcleos republicanos nas loca*
lidades em que elles ainda não existam, e
servindo do centro das informações políticas
que lhes possam dar uniformidade de vistas
e do acção.

Saudámos, de lodo o coração, o Cliil. Repu-
blica'o Mineiro o desejamÒS-lhe farta inesse
do louros na gloriosa empreza da regeneração
de sua bella província

lüsluJteleuiuieiito <!.- ensino
teehnluo

Nào devemos deixar passar em silencio o
facto imuious-imente auspicioso que se rea-
lisou ua cidade de Maceió, província das
Alagoas, em 22 dü Abril próximo tihdò- cou-
sistindo ua fundaçào de uma escola cenlral,
onde so eduque a mocidade gratuitamente
para todos os misteres da vida social.

Diz o art. 3". do sou regulamento interno :
..Serão adunlliilos como alumnos oxt.irnos:
JS 1." — Todos que necessilacem do in-

strucçào li Horária ou profissional, qualqiior
que soja.a id ide, sexo, est do ou nacionali-
dade, contanto quo so olirig loni a adiar-se
uo eslab 'leci.iionlo das *.) horas d t manha às -1
dn lar le p ira o ensino profissional, e das (I 1/2
as X 12 dt noute pira o ensino Interario,
siijeilaildo.se inteiramente à disciplina e ao
regulamento da escola. A esses, o estabele-
cimento lllinisliarà 0 ensino luterano o pro-
(Insinuai e dará um prêmio annual aos qua
nas aulas o:i nffi ditasse distinguirem por sua
applicação o condueta, beiu eoiuo lhes mar-
cará uma diária rasotvol, quando passarem
de nprondizos a meio officinos ou a ofllciaes.
lendo alem disso a preferencia de serem es-
colhidos na vaga de mostres para as officinas,
se já enlão tiverem obtido .. COUipetOlltC (ll-
ploma ua arte que professarem».

Noto o leitor qun n'esse paragrapho não sc
faz distincçào de classes, côr ou qualquer ou-
Iracirciiiiistancia que limitar possa a concur-
rencia.

Muilo ao contrario d"isso, sendo o eslab"!..-
cimento creado por iniciativa da Sociedade
Libertadora Alagnait.., o seu lim é amparar a
nova geração de libertos o ingênuos qno a im-
previdência e crueldade d.a lei atirou aos
braços da miséria, do obscurantismo e de va-
gibunilagoin.

Yinna liicidissinta e elevada.aMocuçào, pn..-
ferida na occasião de ser inaugurado o meu-
çionndo eslabeleciinent.i, desenvolveu o dr.
Arlhur Moinem os altos lins e o.s iargos hori-
zoulos que correspondem a lào feliz tentativa,
boje uma realidade.

Se houvesse enlre nós.. minimo resquício
de iniciativa o a-çào, tempo era de lembrar-
nos da condição do uma raça a qual só exisle
par;, a ignomínia e osoHYimenlO.

Emquanto esbanjamos dinheiro e tempo
em preoccupaçòes futeis, estorce-se lodo uma
geração na mais infâmia e esqualüda des-
graça !

Suppomos lalvez lor provido a tudo assis-
lindo a bar/ll.ochala que se perpetrou no De-
sengano, onde meia dúzia de inedalbões ga-
iibarain com que impar de vaidade c orgulho
IV. fo ?

Ila tempo a maçonaria andou com laivos de
([iierer fazer alguma eousa. Cremos que ficou
tudo sepultado em toques de baterias o com-
missões cujo principal desempenho é fomentar
a mania do papelorio.

O mole ua actualidade devia ser «avanle» ;
mas nós, fluminenses, suhslitiiiínol-0 insiriu-
ando a palavra satânica ((especulação» e
com esta systema desmoronamos, esmagamos
no nascedouro os mais sérios e nobres im-
pulsos.

Ah !se pudéssemos tragar-nos a nós mesmos,
com que serviço não brindávamos ao llrasil
preslante !

Consignamos aqui os nossos emboras á So-
ciedade Libertadora Alagoana.

X

A hei l<>uno

Sob esle pseudonymo occtilta-se o autor do
escripto que tem por èpigraphe: «Synopsis
das caraeteristie is do império, do qunl publi-
edmos nesto numero as primeiras linhas.
A producções de tanto valor franqueamos
sempre as nossas eoluinnas, muito ufanos de
concorrermos para tornar do domínio publico
as prtifncliis e valiosa.-, c ogitai.ões de um core-
bio vigoroso alentado pelos sentimentos de um
Patriotismo vivaz o sincero.

A situarão
O imperial lheatro político continua de

panno alçado.
E abi prosoguo a exbibieào, diante do uni

publico iiídifleronle ò bòcéjanlo, das scenas da
eterna farça constitucional monarchica.

Tôm sido porém, as representações d'es tos
últimos do uma seinsahoria mortal, .só compa-
ravol ii declamnçào fastidiosa dos Simplicios
da câmara baixa.

O ipio iiltimamoiite mais atlrabio a attenção
publica, são as colicas intcstiuaes do que pela
segunda vez sao atacados os minisleriaes
empresários.

A vez primeira «pie manifestaram-se foi com
violência.

Obrigaram-os a andar do cócoras,a apertar
o ventre.

Classificaram-as «>s homens da sciencia,

questão militar.
A segunda, menos intensas e duradouras,

sào denominadas, escravos foragidos em
Santos.

Pela boca do associado da agricultura de-
eJararam os omprezarios terem conseguido
inclineis usando de calmantes simples:
remessa do tropas applicadas por via dupla ,
por mar e por lerra.

Para provar quanto onchorgam longo os
comediantes políticos do império; quanto é
Incido o seu espirito e que emfim nào sào elles
nenhiiiis ignorantes crassos, nenhumas tou-
poiras como direclores de empreza, basta
recordar isto:

Oue o sr. naraivo, o celebro Nestor do
liberalismo, concebeu e deu a luz pelos moldes
conservadores, partej ido pelo sr.de Cotegipe,
o foto que depois recebeu com. as águas
luslraes do escravismo, o nome de lei do 28
de Setembro de 1885, com o lim exclusivo de
traquillisar a lavoura e esmagar o abolicio-
iiismo.

S. cx. assegura da rampa da cadè.a velha
que islo seria o resultado de sua obra.

Pois bem. Pouco mais do um anuo ha pas-
sad,«, e jà da mesma rampa, declara ollicial-
mente o sr. Bodrigo Silva, intendente da
agricultura que, nem a lavoura eslá tranquillo
nem o abolicionismo esmagado: que tanto
cresceu a inquietará > de uma, como au-
g iienlou a intensidade o propagação do outro.

O sr. Saraiva, os seus porteiros e coripbeus,
om face dos acontecimentos, devem estar con-
victos de seu grande Intento c dr .sna exaçtá
v espantosa precisou.

Políticos impagáveis, inveja do inundo
inteiro ! Só estatuas de sebo e luminárias de
a/."ile de peixe os poderão perpetuar na
memória dos posleros.

líis o que disse na câmara dos eunuchos o
sr. da agricultura.

Mas como se trata de representação tle farça
o não do governo serio de um paiz americano,
as manifestações minisleriaes fazem-se sempre
com duas caras e duas línguas. Com uma,
mostra o falia o embuste, a pedra angular
da mónarchia; com a outra, apresenta e diz
a verdade, como o castigo do eiubusteiro.

Disse o
0 Embuste

«Que a lei de 28 de Setembro de 1885 foi
recebida como a solução que mais consultava
os altos interesses econômicos do paiz.

E depois de expor as tendências o esforços
dos fazendeiros paulistas para entrarem no
trabalho livre, concirno com

A VEHDADE

« Nem assini a propaganda abolicionista se
deu por satisfeita ».

Que quer o sr. Bodrigo Silva? Os aboli-
cionislas não lèiu a fortuna de serem tão
colossalmente be..cios como-s. exa. seus col-
legas negreiros.

E' unia desgraça.
S.S.ex.ex. acreditem que uma. idea politi-

ca ou social, forleineiilo agitada o propa-
gada, é um carro tle bois que so faz parar
iravessando-se á aguilhada cm frente dos

guias;



A DEMÕGRACIA 'd

Quo é um lleimáo quo se resolve com caiu-

plantas;
Du uma demanda náo foro da uldúa que se

decide pela rabulice; l„
(),i alguma patola da advocacia adminis-

tralivas a quo o sopliisma e a ír.iiule jláo
ganho de causa.

Tão profunda concepção de govorno, como
essa de que dão testemunho os políticos ue-

groiros em suas propostas de leis o cin seus
discursos, só elles a podum ler.

Km poucos dias os fictos e a pratica de-
môuslriiiii o erro grosseiro do que alliriiiani
e Hustenliuii.

Nem por Uso aprendem.
A propaganda abolicionista lem feito, e

continua,' cada vez mais aolivainonlo, a abrir
brecha em lod i a parto. Ella não podo cessar
do rnover-so e combater, senão no dia om quo
tiver partido o ultimo elo dos grilhões do ca-

pliveiro individual e moral iFosla lerra.
E la não pode dar-se por satisfeita . com

essas leis idiotas, forjadas por .espíritos laça-
nhos •• caducos ; leis quesó lem o mento de

produzir u anarchia, a confusão e animar a

pi rataria.
A filiação 'desconhecida dos escravos, re-

solvidi pela Relação da Corte, é uma espinha
atravessada na garganta dos uegreiros.

Estão comu uns pussessus.
Mis a verdade eslá co:n o aocordain do tri-

lxiii.tl. Se a filiação desconhecida tivesse
de valer contra .i liberdade, sinto Deus !

quantos doutores, conselheiros, ministros, de-

pulados ésenadores, cresos, fidalgos, uiilita-
res, etc,uáo pulariam ser chamados á matri-
cuia como escravos! Quantos não seriam
coagidos a entregar os pulsos a escravidão!

0 governo Cotegipe rejubila.
O imperador foi vencido.
Sua Migestado não tive remédio senão

resignar-se a ir viajar.
A regência está propinqua. Vai entrar em

exercício.
Que nos dará ella?
Transpol-a-ha o miiiislerio dos barões assi-

gualados?
Dizem ser esta a maior au,bicão do si*, pre-

sidenle do conselho — governar com a prilt-
ceza.

Nada pomos em duvida, nem lia razão para
asso.

x
í> I'«*III|HI

Redigido por es.ri piores provectos, fez sua
estréa O Tempo, publicação hebdomadária,
•constante de oito paginas, ile uma leitura
variada e altamente iiistruotiva.

No seu artigo programma, resumo assim a
.sua apresentação:

n Náo queremos abrir lulas em que seriamos
certamente esmagados.

Pedimos apenas que nos deixem viver e
dizer francamente, desassombradamenle,uinas
lautas cousas 'que julgamos devorem ser
ditas.

A oceasião nos parece oppòrluna. Queremos
aproveitai-a. Náo nos queiram inalo deixem-
uos ir adiante».

Cuidado diante de tamanha modéstia! Para
quem conhece a tempera e o pulso do gla-
diador, o mellior é mesmo abrir alas e collo-
ear-se em altitude respeitosa.

Saudámos cordialmente ao novo alhlela.
X

Que admira '.»

Náo admira que o sanliudo escravista sr.
Andrade Figueira só reclamo e proteste
quando se favorece a liberdade dos escravi-
.sados e enlle-se quando se conculca o seu di-
rei to eslaluidoem lei,se as viclíiviaesupplicia
barbaramente ese escravisam os livres.O que
espanta é que liberaes e liberaes pau listas
façam também grande' oscarceu no'mesmo
tom'do sr! Andrade Figueira.

Ahi,.. os liberaes !...

Ileseen transai/:, o governativa
li' uma fatalidade que os nossos políticos,

sejam libuuos ou conservadores, quando nu-
trem ,, bom desejo de emancipar a pátria do
imperialismo o dnr-lliè autonomia, não tenliuin
tido prlmeiiM ,, Itoiii somo o a firme vontade
de umuncipar-BQ a ,si d'easa escravidão moral i
Só nssim poderiam omproliçndor, senão uniu
obra porfeita, pulo menos tão complotu quanto
possível na actual expansão Uos conlieciiiiuii*
to» humanos o procedi monto contrario dá
lugui* a praticar-se sempre netos contrndiçto-
ri ho a imprimir o bom a o péssimo na mesma
obra.

o projeeto ilo sr. seu rior Uclióa Cavalcanti
sobro a io^centralisnçãò dos governos provi ¦•
cilios, se por ti ,i lado allinna que s. exa. li-
bortou-so ile muitos |]>>Inctpius obsoletos da
escola conservadora, por outro [attostn que
seu espirito ostá anula lie.sit.uite e al rrado
oui parte \< f rmulas coiidemna Ias. Seos pre*
siilentes te.n ile ser o devem sei* eleitos pelo
povo, o que oxpli ii sujo tar a sua escol li ¦ an
voto do iinpüiiidor quanto o SrFeirolr,
Vianiia quer libertar d'esto voto a eleição do
-etindoi*!

So a escolha do presidente nâo tem «le ser
feita pelo suIlVagio popular, muito pouco adi-
anta n'esl • nssumpto a idea do projeeto 'do
sr. Uclióa Cavalei iti. 13' reparava! que ao
p'sso que •-. ex«. rostrlnge por esio modo o
votó"p ipulnr não lh*_ dando inteira soberania,
queira no o tanto ampliai-, nas suas funcçOes
ntií a*s nnalphnbet >s quo vão ser verdadeiros
joguetes do. caiios de eleições, instrumentos
de todas as fraudes.

Knten leuioi que no estado deplorável de
anejnia e miséria a que chegaram em geral
as pr ivineias, não deve haver meias medidas;
ou façam a desceulrulisUção completa ou não
façam nada.

X
O *.». iti» do Povo

Inicio i-se no dia 18 do corrente a publicação
periodiei do pim dileto político «O {"tinto
do Povo», destinado á propagação e defesa
das idéas republicanas.

O primeiro numero lem por titulo*;
A Monarchiu >• òj Republica (caracteres
geraes dos dous systèmas de governo)) e eslá
lançado com grau.le eievaçáo do vistas e pri-
morosa elegância de linguagem.

R veia-se im-ih-u pulso valente de um lu-
tador abroquelado na verdadeira orientação
scienlifica.

Saudámos ellusivamenle o novo campeão
do futuro.

X

Protesto e retirada
Segundo noticia o periódico O Liberal, que

se publica uo Maranhão, com data lo de Maio
próximo passado, os deputados lih-raes á
assembléa provincial cm numero de nove,
dirigiram um manifesto á província decia-
laudo que se absliiiham de concorrer eom sua
presença á eonsuuiuiaçáo de manifesta irans-
gressáo da constituição do império. A grey
conservadora intenta votar impostos de im-
portarão do mercadorias quer estrangeiras,,
quer iiaeionaes.

Os lermos do manifeste são veliemcntes e
expressivos cos eoiumeiilarios com que aquella
digna redacção os acompanha, ainda mais
claros e vibrantes.

Mais um esforço e será dos nossos.
X

Código eivil Brasileiro
Uma das obras de Santa Engracia cá do

paiz. Este código- civil é um mylho. Tem
andado por Secca, Meca e Olivaes de Santa-
rém; de Herodes para Pilato e de commissòes
para continissõcs. Tem gasto muitos annos,
bastante dinheiro e nunca ninguém o vio,nem
o vé, nem lào cedo o verá.

Parece que ná , teremos código civil senão
para as kalen las gregas

Terra de tantos doutorts, de tantos juris-
ooii.ultos, de tantos sábios e tem gasto mais
tempo a fabricar uma utopia —o código
civil — do que balomão a construir o templo
de Jerusalém.

Cirandes madraços.

O novo projeeto de emissão
V,' o caso do i/io/i.v parluriens...
Depois de longos eiicarecimeiilos sobre a

necessidade ile acudir-se á praça em perigo de
naufragarem seguida a uma gestaeàode annos,
quo mais se parecia a um pbeiiomeno indeci-
fravcl da ílpsología so-ial; eis que no meio da
confusão do reh tle assoma com ares tri um-
phantes a nova arca de alliançi trazendo de-
baixi dc seus fechos a lei fundamental da
nossa salvação e prosperidade.

A decantada outorg i de favores e benefícios
em perspectiva consiste afinal n'uma troca de
papeis que háo dn sahir dos cofres de empre-
sarios particulares em vez de emanarem dos
do superintendente mói*.

Por isso creaiu-se ônus, inipòeili-SO tribu-
tos, distribuem-se gratificações e consagra-se
a obrigiçá i de que sej i o governo, sempre o
govorno, con.siilar.ado heueli.iario sobre '.)() »/„
dos valores oouiinerciaveis!

Ah.il)saremos devagar essa estupenda peça
de sciencia ecouomici dos nossos prohomens
e colheremos proveitosas lições da notável
proficiência que encena.

X
A i'ri»|»a;-/;tii.lii lOenioeeotieu
Zozimo Consiglieri Pedroso, o illustre pu-

b icisla a quem o partido republicano de Por-
lugal deve lautos e tão assignalados serv iços
pela valentia coui que combate as velhas in-
stiluições tle sua palria e pela lucidez com
que ovangelisa as novas doutrinas que tri-
u in p han tos háo de inaugurar no mundo e>vi-
lisado a grande era de paz, de justiça e de
fraternidade, esse valente soldado da repu-
blica, iniciou, em Outubro ultimo, sob o
titulo de «Propaganda Democrática», a pu-
blicação de uma serie de folhetos, que dislri-
Iniidosiilé agora com a máxima regularidade,
vão constituindo uma preciosa encyclopedia
republicana.

Ksenptos ifum estylo despretencioso e ele-
gaute, ao alcance dos espíritos menos prepa-
nulos, estão estes folhetos debatendo, com
grande justeza de vistas e segura orientação
democrática, variados problemas sociaes a
que se vinculam a grandeza o o futuro das

. sociedades cultas.
Eis os títulos dos folhetos que até esla data

tem chegado ao Itio de Janeiro :
I O que o povo deve saber,

II O que è a republica.
III A revolução li espanhola dc 1868.
IV José Estevão ea reacção religiosa.
V O inqiosto democrático.

VI A constituição dos Estados- Unibos.
Vil PurneU, e a Irlanda.

VIII ditia do eleitor.
IX O direita dc dissolução.
X O que dece ser uma eleição.

XI Palavras aos leitores«
XII A secular isação doei/sino.

XIII O juramento político.
A'IV A republica hespanhola de!873.

Convém quo so retirem ao gigante essas
muletas, e se lhe dêem antes as peruas do-
sembaraçadas da osleomalacia, e da grave,
chrouica, forçada p.aralysia colonial que llfas
encimam o cooloreem, por acintoso costume,
até nos seus movimentos mais espontâneos na
apparencia.

Um antigo escriplor experiente, que havia
estudado a França no tempo da mo archia,
pouco antes que alli os republicanos afllrmas-
sem em leis executadas os direitos dos cida-
dáos, definio a assim ; « pai: onde d muitas
vezes útil a qualquer mostrar seus vícios e
sempre perigoso mostrar suas virtudes. »

O Império do Brasil reclama para si um
conceito idêntico em Iodos os corollarios res-
peclivos ao facto.

Porquanto, o que é e tem sido o Brasil mo-
narehieo?

— Responderá o quadro que segue:

O mal-estar invade todas as camadas da so-
eiedade brasileira...

O Proletarismo, e,—ainda peior,—ohor-
ror de possuir família, acampam nos abysmos
imperiaes, que se iiiculcaiu a sede da nossa
verdadeira existência socai...

A indifferença, a repulsão ao bem quando
isenlo de interesse ignóbil, a indigencia es-
teril, o juventude suspensa enlre a inendici-
dade e a prostituição, os ânimos embotados,
indecisos, taciturnos ou gàrrulos, sem nada
coiiiprehenderein, sem quererem compre-
hender nada, acoimando de myslerios inson-
(laveis as coisas mais orJiuanas da nalureza,
em desconfiança e viclimas uns dos outros;
— tudo isso faz que se afiigureui os homens, e
que sejamos aqui como acervos de pó solto e
ainorpho, á mercê do vendava! que os dispersa
e varre...

As riquezas envenenadas no crime, jaclan-
cio.as, iiisolenles, ávidas, e, ao mesmo tempo,
sem preslimo, se alastram incapazes, impro-
duetivas ou só produetivas de mesquinhez...

Alastram-se as capangagens ignaras, os ser-
vis de todo gênero, após a autoridade de ar-
lilicios inconfessáveis por infames, bravejnndo
desdenhosa, esquiva e remissa aos actos que
estabelecem o direito de ser amada, respei-
tada e obedecida...

CARTAS DE S. J(T.O D'EL REI
lllm. Sr. Redactor

Convidado pela illustr.ula redacção da Demo-
crucia por inleiinedio do seu digno represen-
tante que aqui esteve de visita entre nós, para. dirigir algumas correspondências que sirvamPela simples enunciaçao destes themas se | t*0 orientação aos seu lei tores acerca do nosso

vè a importância das questões ventiladas n'esta ( estado e das nossas cousas.sinto-me acanhado
por náo possuir os dotes que me habilitem apequena bibliotheca republicana, onde a ver-

dadoira doutrina democrática é exposta com
inexcedivel clareza de linguagem e grande vi-
gor de lógica:

Como infelizmente, as instituições portu-
guezas, são iguaes ás nossas em todos os seus
vícios e anachronismos, esta publicação pa-
rece-nus quasi que destinada e a sua leitura
deve ser ellionz a Iodos os espíritos que se
quizerem orientar nos problemas qus envol-
vem a nossa felicidade commum.

E' por isso que recoininendamos a todos
A Propaganda Democrática e a seu illustre
fundador enviamos saudação fraternal.

SYNOPSIS' 
DAS CARACTERÍSTICAS DO IMPÉRIO ¦

O Brasil, pela extensão do seu território, e
pelos seus recursos naturaes, é o gigante da
Sul-Amcrica; mas, pelo seu systema admi-
nislrativo, é um pygmeu rachitico, todo en-
trevado, sobre muletas; visto que a monar-
chia, e os areheiros de tal instituição, não
consentem ao paiz, nem lhe deixam o andar
com as pernas.

desenvolver cabalmente essa incumbência.
Aeeresce inda a circúmslahcia de não

achar-me ligado ao partido republicano, mas
sim ao liberal; pelo que os meus eseriplos
não versarão s bre doutrina ou catechese, mas
unicamente sobre noticias locaes, de um inte-
resso relativo para os que acompanham o
movimento.

Continuam com actividade os trabalho, do
prolongamento da estrada de ferro Oeste de
Minas, em dírècção ã cidade düliveira e
Ribeirão Vermelho.

Alravéssa uma região fertilissima e produ-etora, prestando importante serviço ao com-
mereio, industria d'esta zona.

Já foram inauguradas as duas primeirasestações alem d'esla cidade--a de Santa Rita
do Rio Abaixo e Rio das Mortes.

A inauguração da estação do Rio das Mortes
correu fria e sem enlhusiasino por parte da
população da freguezia da Conceicào da
Barra, que fica a dous kilometros da*supra-
dita estação.

O motivo d*esta frieza, segundo nos infor-
mairi, foi a direetoria da estrada não ter aece»
dido aos desejos dVquelle povo, que pedio
para denominarem aquella estação de Concei-
ção da Barra ou Tanque.

Não podemos encontrar o motivo,' quedeterminou eslafalta de allenção da companhia
para com aquelle povo.

Era uma quesláo muito simples e assim
fácil á Direetoria satisfazer o pedido que lhe
íòva feito.

.-'¦'i,-,'.¦¦¦¦'¦ ,: .'- •' 
;í-'; ¦'¦" ¦'¦'¦:'¦:



A DEMOCRACIA

A câmara municipal dVsla cidade esla tra-
laudo de formular um projecto de novas pos-
turas, pai à ser apresentado nu próxima re-
união da Asseinblea provincial.

Consta-nos qiie foi offorocido por um mdi-
viduo estranho O mesma corporação um
nròioctO, qtio om em si muitos impostos

pesadíssimos e vexatórios, e esse projecto lera
de ser regeitado.

Se a municipalidade está disposta a boi
verdadeira própilgiiadora dos interesses UO
seus couimittonles, náo pode e nem deve cou-
concorrer para que pese sobre elles o vexame
de novos impostos.

Aguardemos os factos.

SEUGiO LITTERARIA

A FORÇA ÍM» DESTINO

V
Reflexões á iioiia de dohmiiv

Quarta, quinta e sexta semana se passaram
3 Juliana náo appareciaj no lim da sétima, a

mulher do tenente ilisse-lhe.qiiaiulo já estavam

recolhidos.
Sabes? Juliana náo volta mais.
Pois que não volle, melhor: ella e livre,

esteja onde bem lhe parecer.
Olha; e ella náo vem mais porque, dis-

seratn-ine, acaba de dar t» luz uma criança.

Accrescenlam ser pai do rcoem-nascido o

Manoel Marlins quo estíi agora vivendo com

a máe do nem1!.
Lins arregalou os olhos e ahrio a hoca estu-

pefacto, aturdido.
Que! Qual! K' historia! Quom disse

isso?
K' verdade, podes crèl-o.
Que Manoel Martins é esse? o do arma-

zeni ?
Sim. sim, este mesmo.
Então, a contar pelo tempo desde que

d'nqui sahio Juliana, já devia eslar...
Certamente que sim. li nós sem des-

confiarmos, e tu a fallar-lhe nn gordura,

quando era eousa muilo diversas.
Mas isto será verdade? Quem te contou?
0 facto (Cessa sra. não ter mais voltado

hem o confirma.
A prima Clara esteve em Bebedouro vio-a,

soube de tudo e informou-se.
Mas como po le ser isso se é agora a pri-

meira vez que Juliana sahio dc casa sem a

nossa companhia? Ila apenas dois tue/.os.
Que se ha de concluir d'ahi ?

Que alguém entrava-nos em casa quando
dormíamos, ou que ella sairia.

Não vejo outra explicação.
-—Mis se é o Manoel Martins, este rapaz

licou doido.
E ella mais doida ainda .
Isso (': indigno, é horroroso !
E\ sim !

Seé v'r.lade, é de muita audácia !

E o tenente poz-se, a rcíleetir, a coordenar

idéas, reminis-eneins,factos; vio esclarecer-se-

lhe o espirito e apparecer-lhe o lio de certos

incidentes, de coincidências exquisilas aque

nio dava nenhuma allenção; mas que agora

caracterisavain-se desenvolviam-se o liga-

vatn-se. Notavelmente^ aquelle caso que o

obrigara a atirar sobre um indivíduo que
vio a deshoras em seu quintal pareceu-lhe
decisivo.

N"estas cogitações começou de adormecer,
dizendo:

Seria um bello agradecimento esse de

Juliana!

VI
Como se escalou o»ceü

Das investigações a que procedeu, princi-
palmente em sua própria casa, chegou o te-

nente Lins a esla conclusão :
Juliana, enamorada de Manoel Martins, um

rapagão, de 2-4 annos, caixeiro do estabeleci-
mento de viveres na loja do prédio em que o
tenente residia, ha muito tempo dava-lhe

periodicamente, ingresso clandestino em sua
câmara, assim conspurcando o asylo honesto

que lhe fora franqueado em sua desgraça.

Para isso, lanto ella como o caixeiro «órrom-

peram com dádivas e promessas uma criada

da casa, consoguindo d'ella a chave do

portão quo se dou como perdida, obrigando o

lenenle a mandar fizer onlra. Uma vez uo

quintal, o caixeiro penetrava pela cosinha que
a criada deixava aberta o dahi passava ao
aposento de Juliana que o esportiva. II' o que
acontecia quasi todas as noites. Quando a
viuva por uni lado vio-so estorvada na conli-
nuaçào d'esla pratica e por outro quasi otn
véspera de ser denunciada pelo seu próprio
estado physico,foi obrigada a relirar-se, como
so vio sob o protexlo de passar alguns dias em
casa de uma amiga.

N'esse mesmo tempo corria a fallencia e
seguia-se o fechamento do armazém de vi-
veros, ficando sem emprego Manoel Martins.
Informado esle do que o lenenle o procurava,
certamente para dar-lhe os agradecimentos

que de boa vontade náo desejava receber e
sentido no peso dó descrédito qúo lhe acar-
rolou a sua oondueta rapidamenlo divulgada
em uma pequena cidade, retirou-se com a
sua amante para Alago is, a velha e decadente
cidade, á margem da Mangu.ibi o antiga capi-
tal da província.

O pasmo ea indignação do lenenle ao en-
carar os aclos de Juliana foram os mais pro-
niiucia los.

— Custa a acredil ir-se ! exclamava elle.
Como isso ó repugnante ! Q lem o havia de di-
zer? Quem julgaria, sob aquella candura uma
refinada hypocrila o perversa essa rapariga
tão moça e formosa? Terrível contraste ! Que
pena! Vc-so cara o não se vô coração! Ludi-
briar-me assim, enxovalhar-me a casa ! Com
elleilo!... Esquecou muilo depressa os seus
devores! Parece que só o Oilisetro a detinha
em suas inclinações! Ou náo teria ella con-
sciencia da indignidade que praticava? lira

para isso que dizia não querer casar-se?
lira para isso que regeitou o partido quo

lhe offereeeu o João de Mello ? Mas ninguém
a impedia de ensir-se com o lal caixeiro, se
era isso de seu gosto.

Porque recorrer a meios reprovados? Só o

que me pesa, concluía elle sempre as suas
rellexòís, ó não ter acertado o tiro n'aquolle
miserável !

A grande verdadeÔ que Manoel Martins, na
sua apparenle simpleza, foi um Tilan esca-
lamlo aquelle cou da praça dos Marlvrios e
tomando assento na corte privada junto á
divindade!

E' assim. Muitas vezes o que nos parece
inexpugnável, inaccessivet se osboróa, como
uma muralha deharrn aooccasional impulso
do mais heocio assaltante.

i Continua )

Cemitério ignoto
Elle está n'um logar opposlo ao meu,
Um cadáver em sele sepulturas I
Via-sacra de tristes amarguras
N"esto dia falai percorri eu .

Mnioridaãe, á prin eira o nome deu ;
Duas revoltas, sem plano, mal seguras ;
A Liga e a Reforma, ambas impuras ;
O Martinho e Saraiva assueeedeu?

Sele espadas de dores traspassando

0 peito democrata, por seu mal,

Da liberdade o germen vão inalando !

No cemitério ignoto, " lei falai

Soletro lacrymoso e recuando:
Aqui ja: o partido liberal!

Ntorro ( Lyeo).

/\ T E L l E R
CAN1ZARES

Oiíerece ao respeitável publico re-
tratos a óleo, crayon, decorações de
templos, vistas de fazendas etc,etc,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
40 l\UA DE GONÇALVES DIAS 40

imiLlOTUlíl.A TiiK.VTI.AL
Collecção do psç.is de theatn que mais voga tem

Ícit3 nos lheatros da Corto o Províncias,
editadas pela livraria Serafim

*".'? — iiiiu Sou* il«> Seloiiibro --*J!»
RIO DE JANEIRO

OIUMAS, 01'KIIAS, CÔMICAS 11 (UtrilAS l»RÇA8 DE
OIIA «DK l',S 'KOTACULO

IVc-i.n <l«* Arilim- Azevedo

Falira, opero liiii los a. I#000
A princeza dos i aju mios I,S'UUI)
Alúil, Helena....' IftOOli
A lilha de M.oii Ángíi IftUÜO
A cusiidiiillii defiesco I/>0ÜÜ
Jerus.iliMii líboilolii IjfüOU
Por nm tris coiouul, provérbio 0111

:t actos &500
Amor por unnexius J>5l)u
lima véspera de Uris ,Vr>UO

¦-'ihmrilo (àurriili»

Boccacio 1Í50Ò
Viagem"t. lua '»S',,«,I>
0 joven jTel maço l.yOdll
A Mascolte  •• I ,v000
Us sinos dn Coirieviilij. IJJOU0
SonhiS doiro. p ça f.int.islici e.n 'A

actos I#0('0
Os .Trinta Botões $500
Por um triz J)5ÜU
Quasi quoso pegam ,*>•"*- **>
U.u allii jíino
O meu amigo banana ,«,''200
A bengala $2->0

mmM!rrmrm.—*m*m^MmmmxwLmuM-mttmmaimmmmiimi^^m

ANNüNCIOS

Coração e Gênio, drama familiar, p-lo
Dr. Pires Kenão  IfOOQ

As duasorphás, celebre e impoitinte
drama em 5 aclos  I#000

Ailll^e ou o assassino por amor, bello
drama  1SO0O

A Judia, notável drama de Pinheiro
Chaga?  l.vooo

A morgadinha de Val-llòr, pelo
mesmo  ItfOÜO

Os Lazaristas, drama em )t actos por
Anlonio Ennes  l.yOOO

TI10MAZ RIBEIRO
A judia celebro rceilalivo seguido da

parodia  $200
JULIETA DE MELLO MONTEIRO

Prelúdios. I vol  Ia-OÜO
Este trabalho du disiincttt poetisaHio GraiidotlSi', lülll nieroeiilo o
mais justo acolhimento, quer da
imprensa, quer do publico.
ANTÔNIO MÚçIÍNU DEC .STILHO

Os ciúmes do Bardo, poema  #200Eslá ropulada pelos eruditos
esta obra como a melhor dj
pranteado poeta e exinno pu-rista do idioma vernáculo. Naniesina casa l;a otílius trabalhos

do mesmo aulhor.

HAUSTINO XAVIER DE NOVAES
Novas poesias, I grande vol
Faz-me favor do seu fogo se não vai

iMMli muita pressa Sceiias da Foz *'
Outros Iriibalhos do mesmo nesta
casa '.

DB. (.ASTRO LOPES
Hesurreicòüs, I griiinlo vol

Ninguém pó le deixar de po.-uiresle Mutuo lillerario do ahalisado
l.uiuista eemmiüentc sahio.

24000

Á200
#600

irytioti

Comcilii.s, «*oin «• sem «l-i-iius
\utes do Bailo, comedia cm t acto 8."»oo
Judas em Subbudò d'Alleluia,celebre come-

dia de. cos'umes nacionaes por 1'oima. $.'>no
Os ito.souo Inglez maehhtisla, pelo mes-
mo 8500

\ Morto de Ca lu 8500
Quasi ministro ,vj"(i
A jo a das joiis £500
tm diahrolo de 10 annos HMD
Um idioma 850(1
Uma prima o ires bordões 8500
Um quarto com duas camas ,Ç.»iiii
Os maço se o bispo 8.VH)
r.liib tiodipan 8500
Dou-atra/, di- um 8500
llea'a de iii.nili 8500
lli.lsii o Cachimbo S;>00
lui marido vlelnua das modas... $bü0
Uma ciiada íaipogaxòl Siido
Cmmcs de um \elu 85Ó0
Itoionar sem dormir .S-aiii
Por um triz SóOO
\ ordem ó rcsoiuir ÍJ-.Oo

0 diabo a quitlro ifuma Irnspe l.iria. 8500
Uma oxpoi inicia.. 8500
Os ilo'Us can iidalos SóO))
\ calado Man .S'.>Oo
FKFF o KlUt í)'»»"!)
Ihiplisailo c ca<amont() 85'o
Architecto das ninças 8500
Tribiilnções:d'uin • ludonlo 85tifl
Qunsi quo >o pegaiu SôOo
\s sais uns e.dç.is e as cnlijas nas sai.is.... 8500

2í:< por 2áa ,*í-"»Oo
A mononiiiiia S^Oo
Ini quudro de casados .. SüOrj
Uma scena no soitão de Minas 850o
O diabo atroz da poila ,S;>>'U
Sccnus nu Foz
Dous criados felizes
Enviado de l.oinô
Kmbrulluula f.uniliar
Fnbin
¦\ inorle de f.alrnliáo
Foltn di- miúdos
(írávahi branca
Mania franco-piussiiina....
Matei o ('lilm  
Nova (Instio

850ü
8500
,V500
8611,1
S:>0,)
86 'o

S50(i
»S'.ii),i
850íi
850.)

MJ»»Ü
Nas hoiris das consultas. 860o
A sai.l balão *>*;S0,t
Veterano da independência íão»
Art»', potiio o caridade ,Sai>|,
Os deuses de ciisacn S.r)0((
Os dois iimmcsi 850j|
Dois tingidos 850,j
Oprimo da Califórnia ,S'i'n)0
A morgadtnliamn rua dnsFloros 850n
lliab >s, fantasmas n credores ,SM>,,
O liarão de Pombeiro 85( q

GOMES LEAL
Atrnição , 1 vol 8400
Clariiiades do Sul, t -;rande vol ?SO0tl
A fome de Camões... 18000

PEREIBA SILVA
Hiaclnie o, poema e icõ em 5 cantos, segui-

do de desenvolvidas noticias biogra-
(ilnc. isdis bero 'Silo mesmo, listo no-
tavel poema lorna sa ientes os inexei-
diveis feitos da vlarinlia lliaziloira na
celebre tial.itha marilima do itiacbuc-
lo, i grande vol. in-S"  18000

íjJOOü
i #500

i,yooo

líooo
ifúao
i^ooo

gooo

FLWIO HI1I.M\B
Clara Verbeni, poema, I vol
Verso», I vol

MOREIRA DE SA"
Folhas ptjiilulas, I vol

FEHHEIIIA DA SILVA
Bosqlirjos Pociicos. I vol (raro)...

T. TAPAJOZ
Nuvens Medrosas! vol

DIA3 D'' LIVEIIU
Aerolites, 1 vol

A. L. RE\T|L
A vicioria d- Vil a da Praia, 1 vol,.

FH. FRANCISCO 0E PAULA DES A ÍS'-
TA GEHTBUÜES
(lolleiçàs de poesias selectns, I vol,
( r-ui.-imo  1^500

GONÇÁLVIIS DIAS
Obras I' sllinmas prece lidas de uma

noticias di sua vil,» •• obras pelo
Dr. Antônio tlenriqties Leól, ni-
lida, edição em li vqls. com-
prohendeiido o I" o retrato do
aulhor, uma carta nulngroplia,
versos moderno , versos antigos,
poema ani- ricuno, hytimo-,
voltas o motes glosados, saly-
ras: "1" adveiIencia, poesiaso riginaes e Iredn ções; ;i»'me-
ditaçâo, memórias de Agápito,
um Anjo, Viagem pelo Hio
Amazonas Heflexfles sobre os
nnnnus históricos do Maranhão,
Resposta à I\elifíiã0, Amaz mas
(meuioria hi*loric.a). O Desço-
bliincilto do It azil é devido
ao mero acaso; .1» e 5" Dramas;
G» Do/.e ni -inoii.is acerca dos
iodigenas^lescohrimenlo do Bra-
sil commercio com os Fran-
cesses, 2J parte, Malnios Pòlyno-
sins ií Mclauesio» Uesté rápido
snmiuario se dedo/, a importân-
cia de-ti obra  18SO0O
ANTONIi) FIGUEIRA

Adejos, 1 vol  1/jOOO
Ninguém tem acompanhado mais de perto a

escoli poda-a do (lastro Alves do qüe o fes-
lejadn aulor dos AUHJÕs. Uni notável critico
alliança qui) S" f^sse ('.. Alves vivo com pia-zer subscreveria lão notáveis poesias.

TIIIOIMIILO DIAS
Lvra dos verdes annos, noesiaslyri-

cas, I vol  l,«;0OO
O conhecido aulor das fanfarras está acima

de qniili|'ier i logiò.
ÇÀ.STR0 ALVES

Obras completas á saber :
Espumas lluciuariies, edição ponular

e única completa com 22 poesias
inéditas, lindo vol  lj?000

Os escravo-, poema brazileiro dividi-
do em 'luas parles. I A cachoei-
ta de 1'aula Alfoilso.—-II Manus-
cri pios do Stontn, precedido da
lliographia de (lastro Alves por
Miic.io I eixeira e d.i Apolhóo.-O
dos mais di.-tinclos poetas, 1
vol. de cena de 200 pngs  I^'000

Gonzaga, ou a revolução de Minas, 1
vol  «#000

MACHADO f>\ CUNHA
Dentadas, satyras o épigranímàs, 1 vol... 8bo0

K' reputada esta obra como as molnores de
Tcntlinu c INovaes.

GUERRA JUNQUEIH0
A morte de I). João, 4» edição, 1 vol.

nitidaiti' nle impresso
Viagem á roda da 1'aivonia com a

colhiboraçáo ile Guilherme de
Azevedo, 1 vol. cuin muitas
gravuras

A vida de seu Jucá, parodia á morle
de D. Joà.i por Valentini Maga-
Iháes, 1 vol. de 30o pags.
ANTUN.10 JOSÉ VIALE

Bosquejo Hisluiico, 1'oetica, I vol...
MESQUITA NENES

Os prinieiros harpejos de minha lyra,
1 vol

lf?500

2,^000

2.^000

í^qòò

i,yooo

Typ. d'A Demociucia.


